
］ＺＺＺ ｾ ］＠ ｾｩＱｇａｍ＠ ITlTICl(SO E DOS ｉｂｔｅｒｉｓｾ＠ DA 
ANNO 1 t RED":CTORES l Camboriu, . Cu },urina ｂｲ｡ｾｩｉ＠
. _ iJJ DIVersos Sabbalio .. de Janeiro de 1919 

-
Expediente trt.m ｬｩｯ｣ｴｲ｡ｾ･ｮｴ･＠ tão d igO: fi . 1 ､ｾ＠ ｨｾ＠ mu ito sobre? povo de Cam

ｾＮ ｮｴ ･＠ prettnçao . .o ｮ ｯ ｾ Ｇ ｯ＠ ｰ ｾ ｲｴ ｬ ､ Ｈ＾＠ I bor iu. j1 b .. bi tu ado o loflrer reai. 
e o. da .democracla, pOIS a polamoa ｉＺＢＰ Ｎ ､ ｡ ｭ ｾ ｮｴ ･＠ OI embot es da du dita . 

- I -ASSrONATURA - I - multo ｓｬ ｮ｣ ｴ ｲ｡ｭｾｮｴ･＠ a polttica di g'oa ' M il, hole o povo exu lta de ,'OU ' 
I e. ｾｉ･ｶ ｡ ｜ ｴ｡＠ do Exmo . S r . Dr . H r · ｴ ･ｮ ｴ Ｎ ｭ ｾｮ ｴ ［Ｎ＠ porq ue vê õurgir a luz 

alUO ｾｆ＠ ｾｾｬＡｾｾ ］＠ 48000 CIItO ｐ ･ｾｲｯ＠ da Luz . d . d . governa- da publi.:idade o pio nei ro do, seu, 
SEM ESTIIE.14I __ 11:"11: 38000 I dor do E lad o .. que 6 ｄｾ＠ momeoto I dirti los po, t . rg-a do. -O Democra. 

ｬＡｃＮＴｾ ｾ＠ ｡ｾｬ ｵ ｡ｬ＠ o U ladut.a ｾ･＠ mal ll r merilO. ta.-E esle mesmo povo. como qu 

AllflUucios c07/forme aj uste 
Pagamento adiaI/todo 

---_ . ...-----
ｃｾ Ｏｬ ｳ ｩｴｬ･ｲ｡ Ｍ ｳ･＠ ussilrl1alltl' do 

OD E II(1CRATA lodo aljl/plle que 
'Ido ､ ･ｾ ｯｬ ｶ ･ｲ＠ de prompo o pri

meiro numero. 
ｾ Ｓ ﾮＦ Ｉｾ ｅ ＦＸﾮ ｾＢＸＰＰｾＺＦＸﾮ Ｚ［Ｉｾ＠ ® 

ｎｏ ｾ ｓａ＠ MIRA 

Vls lo qu e a sua dlgotficante c onduc· se ntlnd" o influXJ b<mfeilor dest .. 
ta, a b raçando 05 idéaa democra li· apparição. e_cult<l. ri. canla e vibn 
cos, .ó é comparavel com a do grau· de ｾｭ ｯ  ｴｾ＠ ! 
de Wilso n. 

E ' o alttita do ma is cou H ni eUl t Os 
elo ｶ｡ｬｾ ｲ＠ do g ra nde bome m ｾ ｵ･＠ ora 
dirige os des lin os do nosso ｅｾｨ､ｯＮ＠

--0-

Incompetentes 
Esper amo, qu e o povo .ecu nde 

os nossos ., f rço,. procurando a- H ljt que .e proc u·. e. palha r. 
poiar-oos q u e r prcuoiariameolr. em profusão pnr to,1I1' o, reca ntos 
ｱｵｾｲ＠ div ulgando o 001'0 Jornal . poi. de roo· . a queriJa P dt ria , "luz bem· 
para cbegarmo, ｾ＠ meta desejada, dita da in l rucção, ca'c" odo a05 pé, 
ｾｲ ｦ ｃｬ ｳ｡ ｉｬｬｏＧ＠ o auxilio 1D0ral e pecu.1 e\se analfabe t ismo nefa ndo e a.q ue · 
oiario rle I('dos "'1u<1l <s, que, ., cima rosno ｱｵｾ＠ ptl r O'S'" iofelicidl de 

UI[ novo aol. ris,)oh o e Ij,,'pe rao - de ludo. põem o ｩｮ ｴ Ｈ ｲ ･ｾｳ ･＠ de s ua !tmpre imperou ch eio de m'gtS lade 
ￇＩ ｳｯ Ｌｳｵ ｲ ｾ･＠ rad.an t e, banba'flJo deller ra, vislo que lodo nó. t f mos o sa - enJpa mando o bri lho Ｎ ､ ｾ＠ nOI . o , vul· 
luz b' nigna e salur ta r o t$piri lo, a grado dtve r de ｉｲ｡｢ Ｎ ､ｨｾ ｲｭ Ｈｬｳ＠ co m a. lO ele gJ2 nde capac.dade , como a, 
a lma ordeira. tole rantt, paca t a pl r ti nco e m pról do eng rao dtci meoto ' nuven s ｢ ｾ ｲｲ ｡ｳ ｣ｯ Ｌ ｡Ｌ＠ a Imp anar o 
indol . elo po vo Ca mboriuense . F. sse do torr:\o onde na sct mos e ｯｯ､ｾ＠ !> rtl ho ?1JIICu lge ,· te das ･ Ｎ ｬｲ ｾ ｬＱ ｡ｳ ［＠ ho 
astro f<c u nda nle :,. de d ls' ra r do ｶｩｶｾ ｭ ｯＧＮ Ｍ Apresenlan do ao' letlo, ie . fioa lmente que .imo. a olhos 
h oris ole de. te ri co peti aço d \ ler. re I o Pllmeiro exemplar do O Demo- ous as van :agen que orfuecem 
ra ｃ｡ ｨ ｡ ｲ ｩ ｮｾｮ Ｓ ･ Ｌ＠ esta Duvem borra,. crata , o fazemos Com a eoperan,a so br e os oul ro., ,.. graudu paiae. 
cosa lue paira ､ｵ ｶ ｩ､ Ｂ ｾ｡Ｎ＠ e ta p.!_ de que dia pua dia se torne mau onde o an !i lpbabelismo ｾ＠ repr ,.t't-
Dumba I"y.lerioso, ruja ､ｴｾ｡ｰｰ＼ｬＮ＠ sympathicoe bem ｱｵｩｾｴＢＮＭｅｬＱ･＠ ｯｾｯ＠ t . do ptlo menor aumero de cifras, 

(

rieãO .,á para o btm g t ról de to. e'patbar' injusliça_, .trá rtclo e u's:-e que ｯｾ＠ pnderu c umpetentes 
do, ｾ Ｇ ＮＧ｡ｲ｡＠ a ,cl'mpleta felicidade do ､ｾｾ｡ｯＬ＠ ｾｭ｢ｯｲ｡＠ rijo .e ilDplacawel. olfertçam alrulDa vantageas 'quel
MUnlCI)lo. do E tado e da P.tria! nao vaclllaad" em ､ｬｾ･ｲ＠ a erdade I' , que, gast3nJo Ifrande somma 

PodMJOS dizer como le<ul ao p •• na lua clarna ialll!!ophi m, .. el. I de ｾｩｮｨｴｩｲ＼＿＠ e ｾＢｴｲｬｲＡ｡Ｌ＠ proeur.m 
ralytic .Surget et ambula.-er. O no 80 maior intuilO é ir abrin. eulll .. ar a Intel ' ll"tnCII, tornando·. 
g.te . le , linda. Vae e pr(lCllr. reha. do ao po.o de Camboriú OI olhoa ' c!ara e ｦ ｾ ･ｵ｡､ｾＬ＠ e .. ;>u de produ. 
ver o Ic' direito ＨＢｯ｡ｾｲｵｲ･Ｎ､ｬＧＬ＠ • tua • IUI e demoostraad:l minuciosa.! Itr hon e lazoaado fructol . 
libíldad,opprimida ｰｾｬＮｰｲ＠ .. potncia mente ai impurnas d. politica local. I ｖｾＮ＠ r!as vantageas eOIll que mui· 
､ ｾ ｱｵ Ｎ Ｑｕ＠ IIgulb0811e ,arca ｴｩｾ｡ｬｮｾＮｉ･＠ Ito tlah.1U • ｬｵｾｲＮｲ＠ o. poderes pa· 
ri de tu. lôr. dor tua fraqan. e de tua O A. b,lIcol,. ･ｲｾ＠ a ｮｨｾｬｴｴｵ Ｚ ｩｩｯ＠ di" fauc· 
inercia. lhtgou a bor. da re arei. ppareClmento do elounoa Imco ... peteatn. pl'r aqa.l-
 ｾ ｯＮ＠ poilo povo r coabecendo •• O DEMOCRATA _ Itl que ｾｴｴｮｴＮｵｃｉｉｉ＠ ｲ･･ｯ｡｢ｾ｣ｩ､｡＠

gora o di cito qae lhe .. i tr; todo eODlpttene, •• 
" lilJerdaõ que lhe é facultad. pe.: GraMe dia I A aaturna toda a. E' cl.ro ••• bido e lUui ftIItorio que 
las leis •• ia. e democr.tleaa , co· pru.ata· .. ·ao. reativa e pra.ea. e palh.do. porlo Mallieipio, eft. 
meça, a Do .dmiuir qu •• e pro· t.w I O 01. o cr.ade a tO, re'le ,alr.m·le iadi.idao. quasi .aal. 
cure prewa'cer da "aa boadad .. tra· "-.01 • b... r u ate p1aabtto. eurceado urro, que nlo 
zeodo·o aumino, e er ... i.ado. • OI •• ai t •• iaOaOl proJecta.. tio aa .h.r. de oeeup"; oatro" 
mo e por 110 lu.at.· .. H PI ....,. oaoao qaerld allie·pio,. au .u... coadiç6:I, qae 010 
d ｾｯ＠ nOfm da. opre. .. • •• • Co.o .. t eado n0910 ｾＱｉ＠ eh do ･ｖｬｕｰｲｬｭｾ｡Ｎ＠
raJo,aol ot,.lhltt"· •• i. aDIe I: li era DO. .eatq ete sea. deuru, dlo-Ie si .... 
ｉ ｾ ｩＡＮＬｳＡ＠ vil",a. o DIlUO • O lUa ple ••• at. ao .18. de ulÍl"D.r p'_ 
tru. tlCO, cirilO e ao"", . ' 0 • peta qa. ｯ｡ｴｲｯＮｯ｢Ｎ･ｱｵｩｯＮ｡Ｎｾｮｴ･＠ f •• 

N!\u all ... 'i.ot y. tr.Sc. " h .... Ora. por t ... pl J, u. juil 4. 
a b ,u r ,1.1 S e ｾ ･ｵｬＮｏＬＮＮ＠ rec_e. b" ., ao .. • a. C" •• ' •• rio de i'ollcl •• q tlIl 
m ... trab , Ih, prlo eacr,"ecl floIrUo..,. • _tranb .. qae ,., 
" d o 110 o ... lcl,I."" .-.' o r ... olldo, ••• d ..... "0" I. 
do 00 .. 0 E do, ac.".. • I".. q na"'. 4e Ntral ｵｴｾ＠
I elllllllllllll ｬＺｾＬＴＰ＠ cu. OI ..... I.a ... t. I.co. 
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o DEMOCRATA 

ｉｾｮｴ･ｳ＠ para eHrcu ｾｳ＠ flaoções da ｶｩＨ｡ｾｯＬ＠ ､･ｾｦｕｦｭＭｳ･＠ em lindas Aquelle que possuir um fu ado de 
de seu cargo. Essa imcom- ondulações. capital, superior a cinco coa t ol, 
pelencia é incor.leslaoelmente ｰｲｾｪｵ Ｎ＠ Eram os viandantes ｾｮｩｊ＠ ｾ＠ ｊＰＵｾＬ＠ não ten-lo os livros citados, a le m 
dicial ao GOY'rno, porque em se Ira · Maria a bella !lor da Palestina, Jo- das sancções indirectas e perda das 
tando por bypotbese, de assumpto de sé o honrado ancião da Galiléa. rfga1ias, està a inda sujeito á á pe. 
certa gruidade, onde baja ucessi- A viração deix 'lu de agitar as nalid ade do fisco. - Uma interpre. 
dade do maior sigilio possivtl , esse si- froodes das oliveiras que começa· t ação ･ｲｲｯｮｾ｡＠ do Regulamento d o 
C lia não pode ser mantido, porque 'Iam a flore scer . 9 , 110 Federal. 
oem todOK aQudles que ob.equiosa- Mais, larde um ga!lo cantc u ao O nos'o Codigo cOUlmerdal, e m 
mente Se prestam ao preparo desses longe das lados de ｈｾ｢ｲｯｬｬＬ＠ e os seu art. lI, o!Jriga todos os com· 
papeil mereçem confiança, ao pai. anjos desceram do imperioi G bri el mercia ntes a lerem l'S livros indis· 
la que o con:pcte ote m rdlta e pro os dirigio p>ra o cimo da gruta de ｰ･ｮｳ｡ ｯ･ｩｾＭ ｄｩ｡ｲｩｯ＠ e Ço;>i:ldor de 
.idencia sem ｩｮｴ･ｮ･ｄｾ￣ｯ＠ de se · Biratb. C , rtas. 
cundos . Jeses linba na scido I I A expressáo geoeric'l' -uzado pe-

Si '{ueremos o Brui l forle ｾ＠ ins·1 N ,) ,éo azu; fu lg urava a primeira lo Codigo, abrdoge oãv ｾ ￓ＠ os de 
truido oão ､ｃｖｾｏｬｏｓ＠ dar •• Ior 00 e9lrella firma indivdual como as socieda· 
importare a :'1ue.lle!l q_e 1.01 s ,'he-' Era a linda e formosa c'trella des commerciaes, os naciooaes e 
mando ｣ｯｯｴﾷｾ＠ o livrai e fug ' ndo d05 ｰ｡ｳｴ ｾ ｲ･ｳＬ＠ e os aojos .audavam lO S eSlrangeiros aqui doroiciliados. 
aos reflex>s d. lu z da 1nqru,,,ão, I o na.cimento do Deus Fllbo, los aOolpbabetos, o .. que possuem 
passaram a ép .'ca de sua ｪｵｶ･ｯｬｵ､ｾ＠ I A Huma.:id.de, ru m canli o fre· estabelecimento. fixo e os ambu
eotregues á mais .e provavel v.dia. ｭｾｯｬ･＠ e sUdvissimo de jubilo, ele · i laotes, os que commerciam em 
gem, e que b ,'j_-ccrebr.ls du os v.-se al ra v z dos piramos traoslu - ' grosso ou a retalho, haveodo sd· 
quaes ｲｯｾｨ｡ｳ＠ ､ｾ＠ ｧｲ､ｯｩｾｯ｡Ｍ｣｢･ｩｯｬ Ｇ＠ cidos, aureul.,da de flores de mel · ｭ･ｯｴ ｾ＠ uma excepçáo para o. que 
<le .. idade, anJam aqui e acolá riaDt _s perfumes a . ub linre $audac· teem um oegocio exiguo e não pos
prteriodo os c<,m petentes em todol j çõe,:-g o.i In Excesss Déo I suem as habi li laçõe s litterarias ru· 
os pontos. lodas as liobas, . _ J •• u, 'l ei" ao mu ,do para fdzer dlwentares , como já dava a eoleo-

Nos logares oade ba individuas ul1la grande refo rma sobre o uni · o art. 15 do Reg. 738. de 1 850, e 
rrcoob eciJ.meole iDs lru iJo. , dar- versn. ｾｮｳｩｮ ﾷ ｩ ｯ､ｯ＠ a t odos oS P OVO & como c(l nsigno u ･ｸ ｰ ｲ･ｳ ｾ｡ ｦｔｬ･ｮｴ ･＠ a 
ｾ ｯ ｳ＠ valor aos ｩ ｡ ｾｯ Ｎ ｭｰ･ｴ･Ｎｮｬ･＠ é bol· a dllUlrina do belO- e d \ caridade, I' ｉ ｾ ｩ＠ de ｦ､ｬｬ･ｮ｣ｾ｡Ｂ＠ n. 2 . 024 de 1908, 
nrrmos a ｉｾｺ＠ ,\" InslIucçao e cul- ' A carrdade e o maiS be llo lem· art. lfi7, n. I. O ｒ･ｧｵｬ｡ｭｾｯｴｯ＠ do 
ｴｵ｡ｲｭｯｾ＠ a ｲｧｾｯｲ｡ｯ｣ｾ｡Ｎ＠ a alm. ma· m. in.>cri pto na s u, b . ndeira, náo I 'Sello Federal impõe a multa de 
ter da Incomp . lencl. (C. ntro.) a cdllllade oslen t osa. que se at .vi. 1200$llOO a 1:000$000 a todo com-

ｾｾ Ｎ＠ g.lld9 e cobre -se de ,:uS lio<as,' ｭｾｲｃｩ｡＿ｬ･＠ que ｰｯｳｳｵｾｮ､ｯ＠ um ｦ Ｇ ｊｾ､ｯ＠
lords para aberrar·se do mrsero ca- de caplt"l (aáo o aCllvo, mas a Im-

N A T A L Ire do enfermo 'em rpcursos, l'U port.ncia dos valores ｱｵｾ＠ o co m· 
bater a po.ta da familia que solfre :nerciaote deSlina ao ｳｾｵ＠ sommer

ｅｸｰｬ･ｯ､ｩ､｡ｾ＠ e roseai manhás a. agruras da fom. ; m , s a ca no cio) s upe rior a 5 :600$000, não te
O. passaro', em h rmonlOSO_ ca o . d de <jue se ocr ulta para faz e r o oha ､ｾｶｩ､｡ｭ･ｯｴ･＠ sellados oi' livros 

ticos, de.pertam ｾｭ＠ seus f0[6. ni. bem, deixaodo a esmola que enxu· exigidos pelo art. 11 do Cocligo. 
nbos. ga Idgrimas, que mata a fome e I Tem se pncurado interpretar este 

A fo lhagem farfalha ao ciciar da que faz rena'cer a .-oera" ç', sem a r t i g o. al ribudo se á lei a 
da ligeü .. vil1"_o. que parec< tra . que C! so r currido s aiba quem lhe rnlenção de isentar da ｦｬｬｲｲＺＺ Ｎ ｜ｩｩｕ｡ｾ＠
ler de longe com o fr ' graole olor tr ,n,f ,rmou a ,h' r em alegre, li de fazer sellar e rubricar os livro 
. . p ran l" em ri -o. o sorfrimenlo em I os ｣ｯ ｭｭ･ｲ ｣ｩ｡ｮ ｴ ｾｳ＠ que ｰｾｳ ｳ ｵ･ｭ＠ li Ignolo, voz. s mysle rrosa. e dolen-
tes, sua.e. como óli barm )nias do- g " zo, a treva. ｾＨＧ＠ marlyrio em ､ｯ｣ｾ＠ fU;ldo de capital iorerio a 5:000r. 
ce. dos anjo_o auror. de felrcrdade. Ora. nada mal5 absurd'l: O regu-

Bandos de cegoohas ruí.od o a- I F: é essa. a ｣､ｬｩ､｡ｾ･･＠ ｶ･ｲｾ｡､Ｎｩｲ｡＠ I , mento do Sello, simties acto do 
azas ｰ｡ｳｾ｡ｭ＠ em demanda do Mar e slnce r ., e espa carrt!ade que, dá ｾｯ､･ｲ＠ I xecutlvo, não pbde revogar 
MMtO, vindas do vallado profu'ao" q'le anima, qUt borco"e, que am uma lei ordinarid como.t: o Codigo 
de Tamarah. para •• em que a mão e<querJa sai- ommercial . que e tabe lece a obri· 

O sol. erguiodo-se, brilha 03 eg . ba o que fl·z a mão ､ｩｲｾｩｴ｡Ｎ＠ Ｕ｡ｴｯｾｩ･､｡､＠ .. geral a t?dos os com-
paço florejad' de f1ocu!?s de ou · 1 B a.ta e5se leram: para provar r Ｌｯ･ ｲ｣ｲ｡ｮｴ ｾｳＮ＠
vens armin osas . grandeza da rellgl30 de Jesus. As di.posições do Corli g o e as do 

A esquiva jurity 00 seu m3go doI Agenor Nunes Pires Regulemeuto do .110 p dem, en-
arrulb .... desperta os ecllos adoro --0-- lrelaoto, barmonizada. oeSle. tH-
mecido. do b,)sque sileocillSO. O I' d ,nos: a) todo cowm erciante (,\ual-

Flora, altiva desluobrante p.,. Ivro OS luer qile Hj'l O Seu capit.I, resal-
corre l ! campos a lem, saltando ·ada por, m ellapçáo 3c;ma) é obrt-
ｭ ｡ｴｴ｡ｧＧｾｳ＠ e silvádo.s, sorrind .. á fo- G ' "ado a ter os livros ･ｸｩｧｩ､ｯｾ＠ pllo 
I, agem verde mar . d f spertando os ommerClantes C,)digo Commer.:ial. O preceilo des· 
nevado. hno , accordaodo as aro ·e é !(erdl e o regulamento dJ SeI. 
",alicao rosa,. b não ｣ｯｮｴ･ｭｾｬｯｵ＠ os livros eOl re 

Edflwei ·s ｳｾｮｮ｡＠ desabrC'clJa_a D •• Revista do Comme rcio " ,s isenções. Aqudle que os oão t r· _ 
f1ôr bella 'Iue viceja oas el evad .. Ioilu st ri a • . -Todo o c ' o' merc i_ote ver e,tá sujti'o a sancções indirec-
m Ｇ｣ｬ｡ｮ｢､ｾＮ＠ perfumandu a solidão qualquer ｾｵ･＠ seja o' , u c.pital. ｾＮ＠ tas e ｰ･ｲ､ｾ＠ certas r,' gahas que _ 
qu , a c ｲ｣ｾ＠ ná" liver CI< l i r - lX'g do ,"elo C<, 1<1 ｦｾ｣ ｵｬ ｬＢｩ＠

O céo de Um azul peregrio" , fuI- digo cio Com:oerc,o, e ,tà sujeito I- ti) todo C'l mmerciante 'lue puoa u-
fe em too- se ren os, fra"jado de s .. ｾｲ ･ Ｎ＠ I cI""cl <" "e,le ｣ｾＢ＠ .... re ir um fuodo ､ｾ＠ capital superior a 
.. ,vat ouveas que, ao le •• perpassar , ｧ｡ ｬ ｩ｡ ｾ＠ ｱｵｾ＠ a lei fz.c ulta. ,,: , OO$<lOO não ｴ ｾｯｾｯ＠ os livros cl la-
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ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
dO'd ＮＧｾｉｄ＠ hl ｉｾＮ｡｣｡ｮ＠ ladlrrct ... , r.Uecielo a 31 do .es fiado, li· Sepio.... B. !'aoln, DO dia 
per a. a · ｲｾｲ｡＠ ... fI.tj lujelto • pultoll'lIe a J. do correata o 1100· l ' do C'OrTeDt.e, O Dl .... Sr. Dr. 
peaAlIdade ､ｬｲ ｾ ｣ｴ｡＠ do rllco. raelo carpiateiro lI.&aoel .I'oltiabo 
ｅ ｾ ｴ｡＠ peaalidade fiscal te. .Ido 1101 Saato. ｊｯｾ＠ Boiteoll, 8eeroIario do Iale-

coasidrrada letra morta CID .. Irtude ｾｵ｡＠ Ｎｏｬｴｾ＠ 101 ... ,al •• at ... atlda. rior e JUttiça. ｦｩ･｡ｄＢｾ＠ a _ma 
da i" parte do art. 47 . do ｒｾｲ｡Ｎ＠ O utiacto gou ... de r eral uti.a tleeretaria • cargo do) MO digno 
lameoto do Scllo, com.b,aado com pela .aa alma boa e iaoffeali... cullega Dr. Adolpdo KOFet', Se-
OI Irt, 17 • 18 do Codlgo Commer' l Pu a lua allDa tA' d F d Obrai bli 
ci .. l e prohibiçllo npreSla 1'0 mio -70'- I (!!'e no a Rzen 11., pu. 
a is tro da Fazenda, em aviso ar.1 ｔｾｉｄ＠ estade rruemeote cafermo CU e AgriclIltul'l\. 
520, de 26 de Novembro dt 1860. iaspiraado serios cuidados a sua Muito de@ejam08 a S. Exc. qae 

O Supremo Tribunal FeJeral extremreida fam ilia o o o 8 \ o tive!l3e boa viagem. 
､ｾ ｳ ｦ｡ｺ ｾ ｮ､ｯＬ＠ po.rem ｾ＠ iocerteu das Cdro amigo t corr eligiooario Fraa. - -70--
dispOSições aCima citadas, estabelc· cis co VirtM Garcia. No dia 5 do correate mu se pro. 
Ce U em accordam de 1I da N ove m.1 0 . 0 Democrata _ faz votos ao cederl em t odo o Estado á ele çl) 
b ro de ＱＹｾＴ＠ ｾ＠ doutrina de ｱｾ･＠ .a bom Del!s para o s'eu cOlll pleto res· d t um ｾ ･ｯ｡､ ｬＬ ｲＮ＠ oa vaga aberta 1 e a 
Faze nh N aCIon al pude re l ue rer a tabelecimento . renun cia do Esmo. Sr. Dr . H erei· 
esbib ição j udi cial, por intei .o . dos I _ - 0-- lia Pedro da Luz, ｾ ･ｮ｣ｴｯ＠ esta prr· 
livros ｣ ｮ ｭ Ｎ ｭ ･ ｲ ｣ｩｾｾｳ＠ d.e ｵｾ＠ banco, l No dia de Natal, (25 do mez enchida pelo oão menos digno o 
ｾｵ ｡ ｮ ､ｯ＠ ass Im eXIJa a fi scali zação do fin co) compl etou mais um aooo de Exmo. Sr. Geoeral Dr. Felippe Sch· 
Impos to do seJlo federa l. exis tencia ii Exma. Sra. ll . R ozô mid t, o grande vulto pacificador do 

Beroardes ｍ Ｎ ｲｴ ｩ ｮ ｾ Ｌ＠ espa?a do nos · ex contestado. 
so am:gf' Berna rdi no J osé Mart ;. n!, U"O De1llocrata", mui resp.ito. 

--o o o same ote vem feli citar a '8 . Exa. 
ＭＭＭＭ ＬＭＭＮｾＬＭＭＭ

ｃ ｯｭｾｬ･ ｴ ｯｵ＠ maii uma rizonha pri. pela s ua cer ta eleição. 
mlvera. 0 0 dia :lI d., mez fiodo a , - -0 - -
ｾ｡ ｲ ｣ｩｲｺＮ＠ e t rab.lhad. i ra se nh orita F ui promnvido ao ｰｯｾｴｯ＠ de brio 
｣ ｾｲｲｵ ｣ｨ｡＠ S:mas , .[ lha do nosso a· gl\da do f{egi wento de ｓ･ｧｵｲ｡ｮｾＧ｡＠o D E MOCRA TA 
mlgo tlodolphn ｾ ｉｭ Ｎｳﾷ＠ \ . Ild 

Apresenta aos se us bondozos as. , . . _ + x--. do E8tado o ｰｲ ･ｳＺｬ ｾｯ＠ amigo e-
aigoaotes .15 S,la. sáudaçõe. de bo- ｙｉｾｬｴ｡ｲ｡ｭＮ ｯ ｯＮ Ｌ＠ oestes d,as, os fonóo ｊｵｶ ･ｮ ｾ ｬ Ｎ＠ q'Je lá e@teve entre 
as festas, pelu sa hidas e entrad s oossos c"C rdigiooa, ｩ ｯｾ＠ e amigos: ' ｕ ￓｾＮ＠
de a on o. I Antooio Jpaquim Pérei ... A nt .nio I Pela sua e mera da educação t' fi· 

- 0 - Raymundo Viei ra. Nicolau F ra nci i ' t t ... rangeou aqui grande 
lncidente desagradavel e co P ach co. QJirino B re venuti. I no rac I. ... . 

I ｇｲ Ｎ Ｌ ｴ ｯｾ＠ ｦｩ｣｡ｭｯｾ＠ I n umero de alDlgoS que oadlDiram. 
pouco polido ! --x-- ｎ ｏｾｓＰＸ＠ ｰ｡ｲ ｡｢ ･ｮ ｾ Ｎ＠

No d ia 2 do corrente íÍ t arde ' Contracto u casamento co m a ｾｾ ｮ ﾷ＠ ---o--
no ･ｾｬＡｲｩｰｴｯｲｩｯ＠ da casa ｾｭｲｵ･ｲ｣ﾷｩ｡ ｩ＠ til senhorit ., . Ma ria Be;mira de S?u. Fui nprovado n o concurso da Fa-
d

. I za , ddecla (,lha do ｳ｡ｵ､ｯｾｯ＠ a m'gn E d I 4" t 
o ｮｏｾＹＰ＠ ｾｭｬｧｯ＠ ｊＰＸｾ＠ ｂ･ｲｮ｡ｲ､ｾＸＮ＠ Bdmiro B -r na'de< o 'ympa th ico I z: n la ".ta ou. para escnp ura-

q uando o filho de.te ｮ ｏｾＸＰ＠ am igo moço C Ｎｺ ｾｺ｡＠ Marlin., fil h .. do ｮ ｮｾＮ＠ r IO obtendo o à. logar, o nOBSO 
Pedri nho l ill o jornal O Pharol,: so bom Amigo e correl 'giu oario Bt r· 1 prezaUll a ,nigo Pedr') d' AlmeIda 
conj unctamen te com o sr. Quirino I oarrlioo J osé Mar t inS. ｾ＠ Oll nçalve<, pr .. ｦ ｾｳｯ ｲ＠ publico dt'!Ite 

t lltomevenuti, onde eôtá pu blicado a ' --x-- muuid pio. 
resposta do n os80 arnigo Jolio Pache- Pelo Exmo : e l> ev · O. <;: . t:l is po · -70- . 
co a cartll aberta do sr. BenjRlIlim Deocesd no foto 'omea ,lo .vl garto da ａ Ｂ ｾｵｭｩｬ｜＠ O') dia 1 o do corren-

ｖ ｾ＠ . . d b' f' nov a Par L'cb ,a C;, mborlU-Porto · I d B . te d 
lelra, eis que, e BO ltO entra O J- Bd lo o Rev' Sace rd nte Padre A n .• te, o 1\ to cargo e uperln n eu· 

lho maia velho do Sr. Vieira e tonio Ferreira Mathia •. Para a sua I te Municipal dll C:apital o Sr. Joio 
arranca das mãos do mCl!nlO o jor- ;:o<se, que foi con corridissima, na I d'Oliveira Carvalho, acreditado ne
n pl rompenuo-o e levando-o a lo- ｬｩｲ･ｪｾ＠ desta villa, ｶｾｩｯ＠ de Itajahy, ｾ＠ gl'cÍllnte d'l\quella praça. J?n NlU 

gar ｲ･ ｾ ･ｲｶ｡､ ｯ Ｌ＠ ntirou-o ao chão. o estimado ｾ｢ ･ ｾ＠ qUisto R v. p,adre . elevado gráo de compet.enCla e pa. 

E
' d' d . b v· Garcez e70·"g.lflo de Camboflu, a . . . d 

ouza la elDalS Ben or 1- quem a parochia muito seasibili. trllltJsmo esperamos o proStmo e· 
eira. zada, arradece o', seus bODl ser. I eenvolvimento dIl aOlJl& LeU. Fio· 

.iços e o abraça aHec:tuol&mcate rianopolia. 
FlllECIMEIITOS: aa sua despedida. --0--

Dia 29 do mrz fiodo sepuTtou·,e o 
ｮｴｲ･ｭ･ ｾ ｩ､ｯ＠ Villi. folho do aosso 
amigo e correligi 0o ,ri L' Joio Baptis. 
ta Perdra e oe 1(' do presado e .. clbo 
aml'o An ... ro J .sé Rebello . 

N ｵｾ ｾ＠ .. !I C ,)t ' \!oleacias. 
-70 -

Bromil-cura -T OSS 

Segui .... breve para cT"quaran F"lteceu no dia 28 do mez fin-
o Elmo. Sr. Dr. Hercilio Pedro da do o pnncipe doa. poet&I bruileil'Ol 
Luz, hoarado goYerllDdor do FAta- Olavo Bilac, grande eecriptor. 
do, Coalta qal I'" Ezo. e6 re- Foi. para 111 lett;" patriae uml 
ｉｲｾ＠ 'Capital em meiadl» do perda irTepara"" que jamlil -" 
ourreate _. preenchida ClOm &neto brilho fi C!lIa' 

Ao .do homelD publico de- petenl1a que poeeaia o .uduso o. 
1Ij11D1JI felia ... tI a. tiadO. 
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URe 'LAR 

o DE,IOC'RATA 

Ale ta! Cam 
• 

ru rta
1 

A al",a il:,.fíen-im e vI.! ;1 I 11 te lil"ll. lo e I, ril190 P Il\'O crgl;c,oo 
,I,-,"crt ｉＢｾ＠ dú I th. Igo ｾＬｬｉｉｉｄＬＩ＠ 1'111 t] lC j -i ha <]1I;l-i um ｾｬｉ｡ｲｴＨＩ＠ de >1'('111,\ .0 , 
o pe- 11 I jllg do ｊｾＬｰ＠ ,t"JlIo: 'I I r I r . ｾｃｬｬｬｰｬＢ＠ ° '11)0 manto da I)('lttu'a 
ｾ･ｭ＠ ,'i! c I'II-ttira flue etl\l hia, l' I , <:Igludil e f(llte li r o ｾ･ｵ＠ brado do 
libcrdade! 

" ) 
'n.1 'atlllrlll, \leC ilonfi \1 

ti' I (. r ro' terra o cxc ranllo I!'!'ror Ih CR' 

I .. n - ,\li 11' I ... eu tl.lhall,o! O 11 (\11 cnlo 
,'I' 11" r ｾ＠ 11IIir--e fl:tllr. Illl'ntc !i\'le DO 

! ,i I I Ií I dI) ,elo 13 :1(:" CI ilo I!(l\wnn do 
. jl' I \lI no, p. rn fdl!'I,llde c lacor" dc 

li' li, IC c intll'l eudeu! . 
, , E,' '" 1' .. 111 (I I',) I j lei. t • 

ta a, ｾ＠ 't'rl'l 11 i- (I" ｅＬｴｾ､Ｉ＠ I. \l: 
'I t ) ,li "11 g )\'emo, chamou pa· 

I incutc. e >.""p"thico' (le '\ll"I(lh 
111, ,\ i,l 1101 \( Ilh pelos tlluito 'el'"i-r IIJer e ｊＨｬＧｾ＠ TI ilPlI,' lIúllJC, c, ,,11.' 

Ç(). (li e-: 1<1, iP P ,IZ, 

(',Ira 11 CllPf 11If,l u- Poiiti,1 e-c!llheo o di,yno mtlço Dr. Til Co,;!n, ra' 
rnrter implllJtlJ e j í - [,ej.lIllente (I uh.: i I,) pd • "II1Q Itlenlntpa ·I'\' i<;." ｰｬ･ｾﾷ＠
I ld .. 1\ c. U-.I f uhlica e oull ｯｾ＠ UII il , dióll , li.! ､ＬｩｬＱｾ＠ que com põem li ｾｕｬＱ＠

('UI uI (;0\ Clll>iment d. 
Alula: Cau,h ｲｩＨＧｮＧ･ｾＡ＠ AI<'rta! 

11[1 l oriÓ,-J.\Oc;ro·- HJl!l. 

I'RE ,\D A llIGO 

,O' abaixo a" i!.(llado , CIJl plellO go::o de se/l direito cio 
'vzs e politico J cidadüo' bra ileiro , liVres e illdej>mde1iles, 
ｾＨｭ＠ collZ'idllr-vos para uma grmzde reltlzh7,) popular 1/0 dia 
v do CO} reJlte 11ll'Z, ti 15 Izora , na ca.-a ri' residcllcia da 
EX11Ia <.ÍII1'a lJ -"(m ia Bcmardes, afim de tmtm 'e de a<;, !(I1/

ptos altamellte importlllztc','para o bem e tar e salvaçiio dOI 
11U I) querido Clllllboriú 

C ':' de que o bOIll alllif50 m(1) deixará de comparecpr á 
referida rellllÍiio, vi 'lo tratar-se lt11icallzellte do bcm e tar da 
ｮｾ＠ Ｇｾ｡＠ 'juerida terra, de de já antecipamo o 110'0 agrade 
CZI1l{!lltos. 

ｾ＠-c-
;:;-

8 ---c 

'" 

A cOillmis iio 1)romotora 

Camborizí., 1 de 1aneiro de 1919, 

J ,t70 01l)':.,sI01110 l'lclleco 
JlildebrU/u/o .IIare.}>; Garci a 
lo e rrallci 'co Bt'I' :arde 
AU!Ol, iu I a 'mmz{/o ! '1. ir.J 

I 

. , 

. , 

-
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